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6. Exercício Prático sobre Lançamentos Típicos 

 

Esse módulo tem como objetivo apresentar de uma forma mais prática a 

Contabilidade Aplicada ao Setor Público – CASP. Realizando atividades de 

lançamentos contábeis que envolverá procedimentos contábeis patrimoniais e 

orçamentários. 

Aqui será possível acompanhar os lançamentos e os impactos nas 

Demonstrações Contábeis Aplicadas ao Setor Público – DCASP. Além, de 

conhecer o funcionamento de balancete contábil e forma de consistência de 

informação contábil. 

Essa apostila servirá de auxílio na prática do exercício sem a presença do 

professor, pois apresentaremos algumas observações que poderão se 

diferenciar das realizadas em sala de aula ou laboratório de informática. Com 

isso será bem mais fácil a realização deste exercício em sua casa. 

Porém, é de suma importância a sua participação na sala de aula, devido a 

possibilidade de interação com o professor e outros colegas da sala. Lembre-se 

que as dúvidas e suas respostas surgem conforme o contexto apresentado por 

cada pessoa. 

Agora, vamos a atividade! Começaremos a explicar a dinâmica do exercício, 

que será realizado, prioritariamente, em laboratório de informática. 
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Nessa aula iremos praticar alguns conceitos de CASP em exercício realizado 

em planilhas do Excel. É imprescindível sua realização por meio desse Office, 

que será plenamente compatível com as versões do MS Office 2010 ou superior. 

O exercício tem a finalidade de auxiliar o aprendizado, nele é apresentado 

alguns lançamentos que tratamos em sala durante as aulas sobre PCASP, 

DCASP ou PCO. 

Para realização do Exercício você deve conhecer as abas do arquivo Excel 

que serão trabalhadas em sua execução, são elas: 
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¶ PCASP: não modificável pelo aluno, possui as contas contábeis que serão exigidas no exercício, abas “Lançamentos” e 

“Encerramento”. As contas já estão no nível de lançamento, isso para fins do exercício. 

Natureza 

de Inf.
Classe Código Classe Código Contas

1.1.1.1.1.00.00 Caixa e equivalentes de caixa em moeda nacional - CONS (F) 2.1.1.1.1.01.01 Pessoal a pagar  (F)

1.1.2.1.1.00.00 Créditos tributários a receber - CONS (P) 2.1.1.1.1.01.51 Pessoal a pagar  (P)

1.1.2.9.1.00.00 (-) Ajuste de perdas de créditos a curto prazo - CONS (P) 2.1.3.1.1.00.00 Fornecedores e contas a pagar nacionais a curto prazo (F) - CONS

1.1.5.6.1.01.00 Almoxarifado - Material de Consumo (P) 2.1.5.0.5.00.01 Obrigação de repart. outros Entes INTER OFSS – Município (F)

1.2.3.1.1.00.00 Bens móveis - veículos - CONS (P) 2.1.5.0.5.00.51 Obrigação de repart. outros Entes INTER OFSS – Município (P)

1.2.3.2.1.00.00 Bens imóveis - CONS (P) 2.1.7.5.5.00.00 Prov. para repart. de créditos INTER OFSS – Município (P)

1.2.3.8.1.01.00 (-) Depreciação acumulada - veículos (P) 2.3.7.1.1.01.00 Superávits ou Déficits do Exercício - CONS

2.3.7.1.1.02.00 Superávits ou Déficits de Exercícios Anteriores - CONS

2.3.7.1.4.01.00 Superávits ou Déficits do Exercício - INTER OFSS - ESTADO

2.3.7.1.5.01.00 Superávits ou Déficits do Exercício - INTER OFSS - MUNICÍPIO

3.1.1.1.1.00.00 Remuneração a pessoal - RPPS - CONS 4.1.1.2.1.00.00 Impostos sobre patrimônio e a renda / IPVA - CONS

3.3.1.1.1.16.00 Consumo de Material - Material de Expediente 4.5.2.2.4.00.00 Transferências do FUNDEB - INTER OFSS - Estados

3.3.3.1.1.00.00 Depreciação - CONS 4.5.3.1.1.00.00 Transferências das instituições privadas sem fins lucrativos - CONS

3.5.2.2.4.00.00 Transferências ao FUNDEB - INTER OFSS  - Estados 4.6.1.1.1.00.00 Reavaliação de imobilizado - CONS

3.5.3.1.1.00.00 Transferências a instituições privadas sem fins lucrativos - CONS

3.6.1.7.1.00.00 VPD com ajuste de perdas de créditos - CONS

3.9.7.5.5.00.00 VPD de prov. para repart. de créditos INTER OFSS – Município

5.2.1.1.0.00.00 Previsão inicial da receita 6.2.1.1.0.00.00 Receita a realizar

6.2.1.2.0.00.00 Receita realizada

6.2.1.3.0.00.00 (-) Dedução de receita orçamentária

5.2.2.1.1.00.00 Dotação orçamentária (Crédito inicial) 6.2.2.1.1.00.00 Crédito disponível

6.2.2.1.3.01.00 Crédito empenhado a liquidar

6.2.2.1.3.02.00 Crédito empenhado em liquidação

6.2.2.1.3.03.00 Crédito empenhado liquidado a pagar

6.2.2.1.3.04.00 Crédito empenhado pago 

6.2.2.1.3.05.00 Inscrição de RPNP a liquidar

6.2.2.1.3.06.00 Inscrição de RPNP em liquidação

6.2.2.1.3.07.00 Inscrição de RPP

5.3.1.7.0.00.00 Restos a Pagar Não Processados - RPNP - inscrição no exercício 6.3.1.7.1.00.00 RPNP a liquidar - inscrição no exercício

6.3.1.7.2.00.00 RPNP em liquidação - inscrição no exercício

5.3.2.1.0.00.00 Restos a Pagar Processados - RPP - inscrição no exercício 6.3.2.1.0.00.00 RPP a pagar

6.3.2.2.0.00.00 RPP pagos

5.3.2.7.0.00.00 Restos a Pagar Processados - RPP - inscrição no exercício 6.3.2.7.0.00.00 RPP - inscrição no exercício

7.1.2.3.1.04.00 Contratos de fornecimento de bens 8.1.2.3.1.04.01 Contratos de fornecimento de bens - a executar

8.1.2.3.1.04.02 Contratos de fornecimento de bens - executados

7.2.1.1.0.00.00 Controle da Disponibilidade por Destinação de Recursos - DDR 8.2.1.1.1.00.00 DDR - recursos disponíveis

8.2.1.1.2.00.00 DDR comprometida por empenho

8.2.1.1.3.01.00 DDR comprometida por liquidação

8.2.1.1.3.02.00 DDR comprometida por consignações ou retenções

8.2.1.1.4.00.00 DDR utilizada

PLANO DE CONTAS RESUMIDO PARA RESOLUÇÃO DE EXERCÍCIO
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¶ ND – Natureza de Despesa e NR – Natureza de Receita: não modificável pelo aluno, possui as naturezas de despesas e 

receitas que serão exigidas no exercício, aba “Lançamentos”. As ND e NR que serão usadas no exercício estão marcadas 

em amarelo. 

  

30000000 Despesas Correntes

31000000 Pessoal e Encargos Sociais

31900000 Pessoal e Encargos Sociais - aplicação direta

31901100 Pessoal Civil

32000000 Juros e encargos da dívida

33000000 Outras despesas correntes

40000000 Despesa de capital

44000000 Investimentos

44900000 Investimentos - Aplicação direta

44905200 Equipamento e material permanente

45000000 Inversões Financeiras

46000000 Amortização da Dívida

DESCRIÇÃO DA NATUREZA DA DESPESA ORÇAMENTÁRIA PARA RESOLUÇÃO DO EXERCÍCIO

1.0.0.0.00.0.0 Receitas Correntes

1.1.0.0.00.0.0 Receita Tributária

1.1.1.0.00.0.0 Impostos

1.1.1.8.00.0.0 Impostos Específicos de Estados, DF e Municípios

1.1.1.8.01.0.0 Impostos sobre o Patrimônio para Estados/DF/Municípios

1.1.1.8.01.2.0 Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores - IPVA

1.1.1.8.01.2.1 Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores - IPVA - Principal

1.2.0.0.00.0.0 Receitas de Contribuições

1.3.0.0.00.0.0 Receita Patrimonial

1.4.0.0.00.0.0 Receita Agropecuária

1.5.0.0.00.0.0 Receita Industrial

1.6.0.0.00.0.0 Receita de Serviços

1.7.0.0.00.0.0 Transferências Correntes

1.7.5.0.00.0.0 Transferências de Outras Instituições Públicas

1.7.5.8.00.0.0 Transferências de Outras Instituições Públicas - Específicas de Estados, DF e Municípios

1.7.5.8.01.0.0
Transferências de Recursos do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de 

Valorização dos Profissionais da Educação – FUNDEB

1.7.5.8.01.1.0 Transferências de Recursos do FUNDEB

1.7.5.8.01.1.1 Transferências de Recursos do FUNDEB - Principal

1.9.0.0.00.0.0 Outras Receitas Correntes

2.0.0.0.00.0.0 Receitas de Capital

2.1.0.0.00.0.0 Operações de Crédito

2.2.0.0.00.0.0 Alienação de Bens

2.3.0.0.00.0.0 Amortização de Empréstimos

2.4.0.0.00.0.0 Transferências de Capital

2.5.0.0.00.0.0 Outras Receitas de Capital

DESCRIÇÃO DA NATUREZA DA RECEITA ORÇAMENTÁRIA PARA RESOLUÇÃO DO EXERCÍCIO
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¶ FR – Fonte de Recursos, FS – Função e PO – Poder e Órgão: não 

modificável pelo aluno, são informações complementares necessárias 

para realização do registro contábil, em requisitos mínimos a para 

desenvolvimento de uma Matriz de Saldos Contábeis – MSC. 

Para fins deste exercício consideraremos a seguinte situação: 

Como trataremos de um Estado, outras Informações Complementares – IC 

(Função e Subfunção – FS, Fonte de Recursos – FR, Poder e Órgão – PO) 

devem ser especificadas, para melhor realização das atividades. 

FS: 04.129 – Administração – Administração de Receitas 

FR: 1.001 – Recursos Ordinários – Recursos do Exercício Corrente 

PO: 10.111 – Poder Executivo – Governo Estadual"     

  

 

Código Nomenclatura

1.001 Recursos Ordinários - Recursos do Exercício Corrente

1.090 Outros Recursos Não Vinculados - Recursos do Exercício Corrente

1.970 Recursos extraorçamentários - Recursos do Exercício Corrente

Cod FS Nome Função e Subfunção

04.121 Administração - Planejamento e Orçamento

04.122 Administração - Administração Geral

04.123 Administração - Administração Financeira

04.124 Administração - Controle Interno

04.125 Administração - Normatização e Fiscalização

04.126 Administração - Tecnologia da Informação

04.127 Administração - Ordenamento Territorial

04.128 Administração - Formação de Recursos Humanos

04.129 Administração - Administração de Receitas

04.130 Administração - Administração de Concessões

04.131 Administração - Comunicação Social

Código Nomenclatura

10.101 Poder Executivo - Governo Federal

10.102 Poder Executivo – RPPS Federal

10.111 Poder Executivo – Governo Estadual

10.112 Poder Executivo – RPPS Estadual

10.121 Poder Executivo – Governo do Distrito Federal

10.122 Poder Executivo – RPPS Distrito Federal

10.131 Poder Executivo – Prefeitura Municipal

10.132 Poder Executivo – RPPS Municipal

20.201 Poder Legislativo - Câmara dos Deputados
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¶ Lançamentos e Encerramento: Local onde o aluno preencherá os 

campos, informando somente número de contas, nat. de receita ou 

despesa (estas duas últimas somente quando necessárias). 

 

 

 

¶ Balancete: não modificável pelo aluno, local que apresentará o 

acompanhamento dos lançamentos e atualização de saldos das 

contas. 

 

 

¶ BP, DVP, DFC, DMPL, BO e BF: não modificável pelo aluno, local 

onde será apresentado as DCASP com preenchimento automático. 

¶ Consistência: não modificável, tabela de acompanhamento que 

verifica automaticamente se os registros estão equilibrados dentro de 

cada Natureza de Informação. 

 

Esse exercício abordará os seguintes assuntos: 

1. Aprovação do orçamento (previsão da receita e fixação da despesa) 

1.1. Previsão da Receita 

1.2. Fixação da Despesa  

2. Pagamento das despesas que foram inscritas em restos a pagar processados   

2.1. Pagamento de RPP  

3. Créditos a receber 

3.1. Reconhecimento do crédito tributário a receber, relativo ao IPVA 

3.2. Ajuste para perdas de crédito tributário  

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D                   1,00 

C                 1,00 

Código

O

Nome da Natureza da Receita Valor

1,00

1,00

Cód. Nat. da Receita

Nome da Natureza da Despesa Valor

1,00

1,00

Cód. Nat. da Despesa

Conta Superávit Nome da Conta Saldo Ant. Débito Crédito Saldo Atual

1.1.1.1.1.00.00 F Caixa e equivalentes de caixa em moeda nacional - CONS (F) 250.000,00 250.000,00

Débito em 

Encerramento

Crédito em 

Encerramento

Saldo Final após 

Encerramento

250.000,00
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3.3. Provisão para repartição de crédito tributário (50% para os municípios)  

3.4. Arrecadação de Tributos - Receita Orçamentária posterior ao fato gerador - IPVA
  

3.5. Transferências constitucionais / Repartição tributária - Parte do IPVA que 
pertence aos Municípios  

3.5.1. Lançamento Orçamentário - Ente transferidor, por dedução de receita 
orçamentária 

3.5.2. Lançamento da transferência financeira 

3.6. Transferências constitucionais / Fundeb  

3.6.1. Lançamento Orçamentário - por dedução de receita orçamentária dos recursos 
transferidos ao Fundeb 

3.6.2. Lançamento Orçamentário - pela arrecadação - recebimento de recursos do 
Fundeb 

4. Despesa com Pessoal   

4.1. Reconhecimento de Salários a pagar  

4.2. Empenhamento da despesa orçamentária - salários a pagar  

4.3. Liquidação da despesa orçamentária - salários a pagar  

4.4. Pagamento da despesa orçamentária - salários a pagar  

5. Bens Móveis   

5.1. Aquisição de bens - três veículos  

5.1.1. Registro de contrato de fornecimento de bens 

5.1.2. Empenhamento da despesa orçamentária - compra de bens (veículos) 

5.1.3. Recebimento dos veículos 

5.1.4. Liquidação da despesa orçamentária - compra de bens (veículos) 

5.2. Depreciação  

5.3. Doação concedida de veículo  

5.3.1. Apuração do valor líquido contábil 

5.3.2. Realização da doação concedida de veículos 

6. Bens Imóveis   

6.1. Doação recebida de imóveis  

6.2. Reavaliação de imóvel  

7. Consumo de estoque em almoxarifado 

8. Inscrição em Restos a Pagar   

8.1. Restos a Pagar Não Processados  

8.1.1. Restos a Pagar Não Processados - saldo da conta "crédito empenhado a liquidar" 

8.1.2. Restos a Pagar Não Processados - saldo da conta "crédito empenhado em 
liquidação" 
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8.2. Restos a Pagar Processados - saldo da conta "crédito empenhado liquidado a 
pagar"  

9. Análise do Balancete   

10. Encerramento de exercício financeiro   

10.1. Apuração de Resultado Patrimonial do Exercício  

10.1.1. Encerramento das VPAs 

10.1.2. Encerramento das VPDs 

10.2. Encerramento de contas de Natureza de Informação Orçamentária  

10.2.1. Receita orçamentária 

10.2.2. Despesa orçamentária do exercício 

10.2.4. Restos a Pagar Processados - RPP 

10.3. Encerramento de contas de Natureza de Informação Típica de Controle  

10.3.1. Controle dos atos potenciais 

10.3.2. Controle da disponibilidade de recursos 

11. Análise de Consistência   

12. Análise das DCASP 

O exercício na aba “lançamentos” se encerrará com o item 8, inscrição em 

restos a pagar. Para sua realização será de suma importância a realização 

completa do item 5.1, aquisição de veículos. Com ele será possível realizar 

inscrição de restos a pagar. Caso contrário, não haverá saldo suficiente nas 

contas que controlam a execução de despesas orçamentária (6.2.2.1.3.01.00 – 

empenho a liquidar, 6.2.2.1.3.02.00 – empenho em liquidação e 6.2.2.1.3.03.00 

– empenho liquidado a pagar) para realização da inscrição dos restos a pagar. 

Após concluir o item 8, Inscrição de restos a pagar, faremos uma “Análise 

do Balancete” que demonstrará o saldo final das contas contábeis para que 

possamos avaliar quais contas deverão ser encerradas. 

Observação: essas rotinas de encerramento estão de acordo com 

a Instrução de Procedimento Contábil ï IPC 03, IPC de 

Encerramento. 

Assim que encerramos os saldos das contas conforme item 10, faremos uma 

“Análise de Consistência”. Isso tem como finalidade verificar se houve correção 

durante a execução do exercício. Explicando um pouco mais o quadro: 
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¶ São três quadros: o primeiro refere ao saldo inicial do Balancete; já o 

segundo refere ao saldo atual do Balancete; e o terceiro é o saldo final 

após o encerramento.  
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¶ A coluna “Fórmula”: Informa qual grupo de conta se está somando, no 

caso da primeira fórmula “1+2” representa 1 – Ativo e 2 – Passivo. As 

contas que iniciam com classe ímpar são devedoras, assim 

consideramos positivas, já as classes pares são credoras, assim 

consideramos negativas. 

¶ A coluna “1º Termo” refere ao saldo das contas de classe ímpar, já a 

coluna “2º Termo” refere ao saldo das contas de classe par. 

¶ O as colunas de “Resultado” é a comparação desses dois valores, que 

sempre será “ZERO”. 

Importante: somente no quadro saldo atual as contas de Natureza 

de Informação Patrimonial (classes 1, 2, 3 e 4) serão avaliadas em 

resultado 2, somando os quatro termos, ou seja: a soma de Ativo, 

Passivo, VPD e VPA deverá ser igual a ZERO. 

Por fim, faremos “Análise das DCASP”. Essa análise é somente uma 

avaliação dos quadros, se estão corretas suas informações e se as informações 

prestadas pelos diversos demonstrativos estão coerentes entre eles. 

Observação: As demonstrações foram montadas segundo regras 

previstas em suas respectivas IPC. 

 

Fórmula 1º Termo 2º Termo Resultado 1 Resultado 2

1+2 925.000,00     925.000,00-     -                -                

3+4 -                    -                    -                

5+6 -                    -                    -                

7+8 250.000,00     250.000,00-     -                

52+62 -                    -                    -                

521+621 -                    -                    -                

522+622 -                    -                    -                

53+63 -                    -                    -                

531+631 -                    -                    -                

532+632 -                    -                    -                

71+81 -                    -                    -                

72+82 250.000,00     250.000,00-     -                

79+89 -                    -                    -                

CONSISTÊNCIA DE SALDO INICIAL

ANÁLISE DETALHADA
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Vamos ao exercício! 

Para cada um dos lançamentos relacionados aos fatos e atos típicos do setor 

público, preencha os dados referentes ao código das contas e classificação 

orçamentária (se necessário). 

Ao preencher o código da conta a mesma deverá conter 9 dígitos e sem 

pontuação, o código deve estar contido na tabela de contas da guia PCASP. Não 

é necessário o preenchimento do nome da conta será automático o 

preenchimento do nome ao colocar o código. Se a célula que estiver o nome da 

conta ficar amarela, com a informação “A Incluir”, será devido ao preenchimento 

inadequado da célula da conta, verifique se há erro. 

 

Neste exemplo não inclui os “zeros” restantes no código da conta: 

5.2.1.1.0.00.00. 

 

Neste exemplo inclui pontos ao código da NR 1.1.1.8.01.2.1, como foi 

informado não se pode incluir pontos. As pontuações apresentadas são devidas 

as formatações das células. 

 

Neste exemplo inclui um código da ND 3.1.90.13.00 não existente no 

exercício, como foi informado somente usaremos códigos previsto no exercício. 

Ao incluir o código da conta será avaliado a existência de saldo, caso não 

houver saldo suficiente e a conta não possa inverter seu saldo, será marcado 

em vermelho o campo do valor debitado ou creditado. 

 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D A Incluir                   1,00 

C Receita a realizar                 1,00 

Código

0.0.0.0.0.52.11
O

6.2.1.1.0.00.00

Nome da Natureza da Receita Valor

A Incluir 1,00

Transferências de Recursos do FUNDEB - Principal 1,00

Cód. Nat. da Receita

1.1.1.8.01.2.1

1.7.5.8.01.1.1

Nome da Natureza da Despesa Valor

Equipamento e material permanente 1,00

A Incluir 1,00

4.4.90.52.00

3.1.90.13.00

Cód. Nat. da Despesa

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Crédito empenhado a liquidar        800.000,00 

C      800.000,00 

Código

6.2.2.1.3.01.00
O
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Uma outra situação é, a conta digitada deverá corresponder a Natureza de 

Informação apontada no campo ao lado. Caso insira uma conta não 

correspondente a esse atributo, ela será marcada em vermelho. 

 

Essa aba, somente permitirá inclusão de dados nos campos indicativos para 

inserir o número da conta contábil ou do código da natureza de despesa ou 

receita. 

DICA: ao indicar a conta contábil você poderá inserir na célula o 

termo ñ=ò, igual, e selecionar o número da conta na guia PCASP. Esse 

mesmo procedimento será realizado ao indicar a natureza da receita ou a 

natureza da despesa. Claro, selecionado o código em sua respectiva guia. 

 

6.1. Aprovação do Orçamento 

 

Primeiramente recebemos os dados orçamentários para serem lançados e 

podermos realizar a abertura do exercício financeiro. Nele consta as seguintes 

informações: 

O Ente da Federação aprovou seu Orçamento Anual prevendo suas receitas 

orçamentárias em R$ 800.000,00, sendo: R$ 700.000,00 de IPVA e R$ 

100.000,00 recebido do Fundeb. 

No mesmo Orçamento Anual aprovado fixando suas despesas 

orçamentárias em 800.000,00, sendo: R$ 440.000,00 de pessoal; e R$ 

360.000,00 compra de bens móveis (veículos). 

 

6.1.1. Previsão Inicial da Receita 
 

No exercício 1, faremos a contabilização da “previsão inicial da receita”. 

Lembre-se que esse é um lançamento horizontal, onde lançamos a previsão da 

receita em “5.2.1.X.X.XX.XX” e a parte que tratará da execução da receita em 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Caixa e equivalentes de caixa em moeda nacional - CONS (F)        800.000,00 

C      800.000,00 

Código

1.1.1.1.1.00.00
O
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“6.2.1.X.X.XX.XX”. Qual conta devo debitar e qual conta devo creditar? Após 

indique a natureza de receita a que se refere esse lançamento, serão duas. 

 

Durante a execução do exercício fique atento com o uso destas contas de 

controle da previsão da receita e execução da receita, você poderá marcar uma 

contrapartida a contas de controle da autorização da despesa ou execução da 

despesa. Isso provocará indicação de erro em consistência contábil, você poderá 

ver isso, como no exemplo a seguir: 

 

 

Repare que lá na aba “consistência” houve acusação de erro nas linhas de 

controle e execução da receita e despesa. Esse alerta foi devido ao erro que 

provocamos neste exemplo. Tente fazer isso em sua planilha para ver se ocorre 

a mesma situação. 

Ocorreu? Sim? Quem bom! Com isso, você poderá se resguardar quanto a 

esse tipo de erro. Sempre que fizer um lançamento, orientamos que dê uma 

olhada na aba “consistência”. Após corrigir o erro, veja como ficou lá em 

consistência. 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Previsão inicial da receita        800.000,00 

C Receita a realizar      800.000,00 

Nome da Natureza da Receita Valor

Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores - IPVA - Principal 700.000,00

Transferências de Recursos do FUNDEB - Principal 100.000,00

1.1. Previsão da Receita

Código

5.2.1.1.0.00.00
O

6.2.1.1.0.00.00

Cód. Nat. da Receita

1.1.1.8.01.2.1

1.7.5.8.01.1.1

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Dotação orçamentária (Crédito inicial)        800.000,00 

C Receita a realizar      800.000,00 

1.1. Previsão da Receita

Código

5.2.2.1.1.00.00
O

6.2.1.1.0.00.00

1º Termo 2º Termo Resultado 1 Resultado 2

1.195.000,00       1.195.000,00-       -                          -                          

-                          -                          -                          

920.000,00           920.000,00-           -                          

520.000,00           520.000,00-           -                          

800.000,00           800.000,00-           -                          

-                          800.000,00-           800.000,00-           

800.000,00           -                          800.000,00           

120.000,00           120.000,00-           -                          

-                          -                          -                          

120.000,00           120.000,00-           -                          

-                          -                          -                          

520.000,00           520.000,00-           -                          

CONSISTÊNCIA DE SALDO ATUAL

ANÁLISE DETALHADA
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Outra situação é, o Balanço Orçamentário, na aba “BO”, teve alteração, 

neste caso, nas colunas “previsão inicial” e “previsão atualizada”. Conforme você 

for realizando os lançamentos, os valores nas outras colunas serão alterados 

também. Isso conforme for a situação a ser lançada. 

 

 

Vamos para o próximo item! 

 

6.1.2. Fixação da Despesa 

 

Já no exercício 2, faremos a contabilização da “´fixação da despesa”. 

Lembre-se que esse, também, é um lançamento horizontal, onde lançamos a 

dotação orçamentária inicial em “5.2.2.X.X.XX.XX” e a parte que tratará da 

execução da despesa em “6.2.2.X.X.XX.X”. Após indique a natureza da despesa 

a que se refere esse lançamento, serão duas. 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Previsão inicial da receita        800.000,00 

C Receita a realizar      800.000,00 

1.1. Previsão da Receita

Código

5.2.1.1.0.00.00
O

6.2.1.1.0.00.00

1º Termo 2º Termo Resultado 1 Resultado 2

1.195.000,00       1.195.000,00-       -                          -                          

-                          -                          -                          

920.000,00           920.000,00-           -                          

520.000,00           520.000,00-           -                          

800.000,00           800.000,00-           -                          

800.000,00           800.000,00-           -                          

-                          -                          -                          

120.000,00           120.000,00-           -                          

-                          -                          -                          

120.000,00           120.000,00-           -                          

-                          -                          -                          

520.000,00           520.000,00-           -                          

CONSISTÊNCIA DE SALDO ATUAL

ANÁLISE DETALHADA

RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS Nota Previsão Previsão Receitas

Inicial Atualizada Realizadas

(a) (b) (c) 

Receitas Correntes (I) 800.000,00 800.000,00 0,00

Receita Tributária NE34 700.000,00 700.000,00 0,00

Transferências Correntes NE35 100.000,00 100.000,00 0,00

SUBTOTAL DAS RECEITAS (IV) = (I + II + III) 800.000,00 800.000,00 0,00

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (VI) = (IV + V) 800.000,00 800.000,00 0,00
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Dica: reparem que esse exerc²cio possui um campo ñNatureza da 

Inf.ò E j§ est§ preenchido. Isso significa que voc° far§ a contabiliza­«o 

dentro dessa natureza de informa­«o indicada, sedo que: ñOò ® a Natureza 

de Informação Or­ament§ria (contas das classes 5 e 6); ñPò ® a Natureza 

de Informa­«o Patrimonial (contas das classes 1, 2, 3 e 4); j§ o ñCò ® a 

Natureza de Informação Típica de Controle (contas das classes 7 e 8). 

Neste exercício é apresentado uma validação do cumprimento desta 

regra. 

 

Olhe como ficou lá no BO: 

 

 

6.2. Pagamento de despesas que foram inscritas em Restos a Pagar 

Processados 

 

Normalmente ao iniciar um exercício financeiro o ente da Federação possui 

algumas despesas a pagar do exercício anterior, neste caso há despesas com 

pessoal que serão pagas logo no início do exercício, elas foram inscritas em 

Restos a Pagar Processados – RPP. 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Dotação orçamentária (Crédito inicial)        800.000,00 

C Crédito disponível      800.000,00 

Nome da Natureza da Despesa Valor

Pessoal Civil 440.000,00

Equipamento e material permanente 360.000,00

Cód. Nat. da Despesa

1.2. Fixação da Despesa

Despesas:

R$ 440.000,00 de despesas com Pessoal.

R$ 360.000,00 de compras de bens móveis (veículos).

Dessa forma é necessário realizar os seguintes lançamentos:

4.4.90.52.00

Código

5.2.2.1.1.00.00
O

6.2.2.1.1.00.00

3.1.90.11.00

Dotação Dotação Despesas

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS Nota Inicial Atualizada Empenhadas

(e) (f) (g)

Despesas Correntes (IX) 440.000,00 440.000,00 0,00

Pessoal e Encargos Sociais NE36 440.000,00 440.000,00 0,00

Despesas de Capital (X) 360.000,00 360.000,00 0,00

Investimentos NE37 360.000,00 360.000,00 0,00

SUBTOTAL DAS DESPESAS (XIII) = (IX + X + XI + XII) 800.000,00 800.000,00 0,00

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (XV) = (XIII + XIV) 800.000,00 800.000,00 0,00
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O ente realiza pagamentos das despesas inscritas em RPP no exercício 

anterior, foram: R$ 120.000,00 de salários. Dessa forma é necessário realizar 

os seguintes lançamentos: 

 

Com esse lançamento tivemos alteração no Anexo do BO e no BF por se 

tratarem de pagamento de RPP. Já no BP, quadro principal, BP, conforme a 

Lei 4.320 e DFC foram afetados por haver saída de caixa, baixa de uma 

obrigação que, também, representa um passivo financeiro. Dê uma olhada 

nessas demonstrações. 

Veja o como ficou o Anexo do BO, quadro dos RPP: 

 

Outra informação relevante a destacar é o BF: 

 

 

6.3. Crédito a receber 

 

Agora seguiremos para execução orçamentária, financeira e patrimonial. No 

exercício 3 será realizado a contabilização de créditos tributários. Escolhemos 

um imposto que: deve ser reconhecido por competência; provoca contabilização 

de provisões, para repartição de créditos tributários; exige reconhecimento de 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Pessoal a pagar  (F)        120.000,00 

C Caixa e equivalentes de caixa em moeda nacional - CONS (F)      120.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D RPP a pagar        120.000,00 

C RPP pagos      120.000,00 

Nome da Natureza da Despesa Valor

Pessoal Civil 120.000,00

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D DDR comprometida por liquidação        120.000,00 

C DDR utilizada      120.000,00 

6.3.2.2.0.00.00

8.2.1.1.3.01.00
C

8.2.1.1.4.00.00

Cód. Nat. da Despesa

3.1.90.11.00

2.1. Pagamento de RPP

Código

Código

2.1.1.1.1.01.01
P

1.1.1.1.1.00.00

Neste lançamento será contabilizado o pagamento dos benefícios a pagar, que foram inscrito em RPP, sendo:

R$ 120.000,00 de Salários a pagar.

Dessa forma é necessário realizar os seguintes lançamentos:

Código

6.3.2.1.0.00.00
O

Exercício: 20XX

Exercícios
31/12 do

Exercício
Pagos Cancelados Saldo

Nota Anteriores Anterior

(a) (b) (c) (d) (e) = (a+b-c-d)

Despesas Correntes

Pessoal e Encargos Sociais NE38 0,00 120.000,00 120.000,00 0,00 0,00

TOTAL 0,00 120.000,00 120.000,00 0,00 0,00

Inscritos em

QUADRO DA EXECUÇÃO DE RESTOS A PAGAR PROCESSADOS

Pagamentos Extraorçamentários (VIII) 120.000,00

Pagamentos de Restos a Pagar Processados NE42 120.000,00
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perdas para devedores duvidosos; e poderá promover recebimento de 

transferências, no caso será do Fundeb. Isso tudo ocorre com o Imposto sobre 

a Propriedade de Veículos Automotores – IPVA. 

Antes de efetuar a arrecadação de impostos o Ente da Federação 

reconhece, com base no princípio da competência, o crédito tributário, IPVA, de 

R$ 1.400.000,00. Esse reconhecimento deve levá-lo a reconhecer a provisão 

para a repartição de crédito tributário, 50% do crédito a receber; e 

reconhecimento de ajuste para perdas de crédito tributários, no valor de R$ 

40.000,00. 

Lembre-se que estamos reconhecendo a provisão para repartição de 

créditos tributário pois a obrigação se confirma com a efetiva arrecadação do 

tributo. Isso já nos oferece um alerta sobre essa contabilização, o da 

arrecadação. Devemos baixar o valor provisionado para a sua devida obrigação 

a pagar. 

 

Essa transação afetou o Balanço Patrimonial, a Demonstração das 

Variações Patrimoniais e a Demonstração das Mutações no Patrimônio Líquido, 

todos nas abas BP, DVP e DMPL respectivamente. 

No BP: 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Créditos tributários a receber - CONS (P)     1.400.000,00 

C Impostos sobre patrimônio e a renda / IPVA - CONS   1.400.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D VPD com ajuste de perdas de créditos - CONS          40.000,00 

C (-) Ajuste de perdas de créditos a curto prazo - CONS (P)        40.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D VPD de prov. para repart. de créditos INTER OFSS – Município        700.000,00 

C Prov. para repart. de créditos INTER OFSS – Município (P)      700.000,00 

3.1. Reconhecimento do crédito tributário a receber, relativo ao IPVA

Situação: o ente reconhece o crédito a receber referente ao IPVA, no valor de R$ 1.400.000,00

Dessa forma é necessário realizar os seguintes lançamentos:

Código

1.1.2.1.1.00.00
P

4.1.1.2.1.00.00

3.2. Ajuste para perdas de crédito tributário

Situação: o ente reconhece o ajuste para perdas, no valor de R$ 40.000,00

Dessa forma é necessário realizar os seguintes lançamentos:

Código

3.6.1.7.1.00.00
P

1.1.2.9.1.00.00

3.3. Provisão para repartição de crédito tributário (50% para os municípios)

Situação: o ente reconhece a provisão para repartição de créditos aos Municípios, referente ao IPVA, no valor de R$ 700.000,00.

Dessa forma é necessário realizar os seguintes lançamentos:

Código

3.9.7.5.5.00.00
P

2.1.7.5.5.00.00
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BP, conforme a Lei 4.320 de 1964: 

 

Na DVP: 

 

 

Na DMPL: 
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Executando seu orçamento, o Ente arrecada R$ 1.100.000,00 de IPVA, após 

reconhecer o crédito tributário. Esse fenômeno acarreta alteração no caixa da 

entidade. Dessa forma, é necessário efetuar o controle da Administração 

Financeira (contas de controle – DDR), além de lançamentos patrimoniais e 

orçamentários. 

Ao reconhecer a transferência para repartição de crédito tributário a pagar, 

no caso para municípios (lembra do 5º nível “5 – INTER OFSS Municípios?), 

deverá baixar o valor provisionado que tem o atributo Indicador do Superávit 

Financeiro – ISF “P”, para a conta de obrigações por repartição tributária com o 

ISF “P”, também. A mudança de ISF “P” para o ISF “F” somente ocorrerá após o 

reconhecimento da dedução de receita orçamentária, que será já no Item 3.5 

deste exercício. 

 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Caixa e equivalentes de caixa em moeda nacional - CONS (F)     1.100.000,00 

C Créditos tributários a receber - CONS (P)   1.100.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Prov. para repart. de créditos INTER OFSS – Município (P)        550.000,00 

C Obrigação de repart. outros Entes INTER OFSS – Município (P)      550.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Receita a realizar     1.100.000,00 

C Receita realizada   1.100.000,00 

Nome da Natureza da Receita Valor

Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores - IPVA - Principal 1.100.000,00

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Controle da Disponibilidade por Destinação de Recursos - DDR     1.100.000,00 

C DDR - recursos disponíveis   1.100.000,00 

3.4. Arrecadação de Tributos - Receita Orçamentária posterior ao fato gerador - IPVA

Situação: o ente arrecada IPVA, no valor de R$ 1.100.000,00, sendo que desse valor ele transfirirá 50% aos Municípios.

Dessa forma é necessário realizar os seguintes lançamentos:

Código

1.1.1.1.1.00.00
P

1.1.2.1.1.00.00

Executando seu orçamento, o ente arrecada R$ 1.100.000,00 de IPVA, após o reconhecimento do crédito tributário. Esse fenômeno acarreta

alteração no caixa da entidade. Dessa forma, é necessário efetuar o controle da Administração Financeira (contas de controle), além de

lançamentos patrimoniais e orçamentários.

Código

7.2.1.1.0.00.00
C

8.2.1.1.1.00.00

Cód. Nat. da Receita

1.1.1.8.01.2.1

Código

2.1.7.5.5.00.00
P

2.1.5.0.5.00.51

Código

6.2.1.1.0.00.00
O

6.2.1.2.0.00.00
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Esse item teve diversos lançamentos que afetaram quase todos os 

demonstrativos, os únicos não impactados foram a DVP e DMPL. 

No BP: 

 

 

Na DFC: 

 

OBSERVAÇÃO 

Um ponto relevante para viabilizar a execução deste exercício em Excel: 

para diferenciar as contas que possuem a mesma finalidade ente ISF “P” e 

ISF “F”, o PCASP orienta incluir uma informação complementar ao plano de 

contas. Considerando que não foi possível a realização desse exercício com 

informações complementares, tivemos que duplicar as contas, indicando as 

contas com final “01” como as que possuem ISF “F” e as contas com final “51” 

como as que possuem ISF “P”.  

Repare que para esse exercício isso ocorrerá em passivos com “Pessoal 

a pagar” e com “Obrigação de repart. outros Entes INTER OFSS – 

Município”. Isso não é regra de sistema, pois a União, por exemplo, utiliza 

essa divisão em “Informação Complementar – IC”, também conhecida como 

“conta corrente”. 
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No BO: 

 

No BF: 

 

 

 

6.4. Transferência de recursos entre Entes da Federação 

 

Quanto a receita arrecadada, o Ente deverá efetuar a transferência de 50% 

do valor aos municípios. Essa contabilização levará o ente a realizar a dedução 

da receita orçamentária. Alguns entes da federação fazem por despesa 

orçamentária, porém, o Tesouro orienta fortemente, mas não obrigatoriamente, 

a realização por dedução da receita. Essa dedução promove um enxugamento 

dos valores de execução orçamentária, melhorando a análise pelo usuário 

externo, que não conhece todas receitas que não pertence ao ente. 

RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS Nota Previsão Previsão Receitas Saldo

Inicial Atualizada Realizadas

(a) (b) (c) (d) = (c-b)

Receitas Correntes (I) 800.000,00 800.000,00 1.100.000,00 300.000,00

Receita Tributária NE34 700.000,00 700.000,00 1.100.000,00 400.000,00

Transferências Correntes NE35 100.000,00 100.000,00 0,00 (100.000,00)

SUBTOTAL DAS RECEITAS (IV) = (I + II + III) 800.000,00 800.000,00 1.100.000,00 300.000,00

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (VI) = (IV + V) 800.000,00 800.000,00 1.100.000,00 300.000,00

Receita Orçamentária (I) 1.100.000,00

Ordinária 1.100.000,00

Saldo para o Exercício Seguinte (IX) 1.500.000,00

Caixa e Equivalentes de Caixa NE01 1.500.000,00
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Com esses lançamentos houve alteração no BP, DFC, BO e BF. Analise as 

demonstrações para verificar as mudanças ocorridas. Após, verifique em 

consistência para conferir se há ocorrência. 

Acessando a aba “Balancete”, você poderá observar que já ocorreu diversas 

mudanças nos saldos das contas contábeis, isso devido às movimentações já 

ocorridas até o momento. 

Após realizado a transferência de recursos aos municípios, deve-se 

promover os lançamentos que trataram do Fundeb. Esse assunto é detalhado 

em Procedimento Contábil Específico – PCE Fundeb, tema não abordado no 

curso. Por isso, só apresentaremos uma rotina contábil para discussão sem 

entrar em detalhes. 

Quanto aos valores arrecadados o Ente da Federação deverá transferir 20% 

dos Impostos arrecadados (valor base R$ 550.000,00 do IPVA) ao Fundeb. Em 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Obrigação de repart. outros Entes INTER OFSS – Município (P)        550.000,00 

C Obrigação de repart. outros Entes INTER OFSS – Município (F)      550.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D (-) Dedução de receita orçamentária        550.000,00 

C Receita a realizar      550.000,00 

Nome da Natureza da Receita Valor

Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores - IPVA - Principal 550.000,00

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D DDR - recursos disponíveis        550.000,00 

C DDR comprometida por consignações ou retenções      550.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Obrigação de repart. outros Entes INTER OFSS – Município (F)        550.000,00 

C Caixa e equivalentes de caixa em moeda nacional - CONS (F)      550.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D DDR comprometida por consignações ou retenções        550.000,00 

C DDR utilizada      550.000,00 

2.1.5.0.5.00.01
P

1.1.1.1.1.00.00

Código

8.2.1.1.3.02.00
C

8.2.1.1.4.00.00

Cód. Nat. da Receita

1.1.1.8.01.2.1

Código

8.2.1.1.1.00.00
C

8.2.1.1.3.02.00

3.5.2. Lançamento da transferência financeira

Situação: O ente realiza a transferência dos valores pertencentes aos Municípios, no valor de R$ 550.000,00.

Dessa forma é necessário realizar os seguintes lançamentos:

Código

Situação: O ente registra a dedução de receita orçamentária, devido a arrecadação do IPVA, a dedução será 50% do valor arrecadado, ou seja,

R$ 550.000,00.

Dessa forma é necessário realizar os seguintes lançamentos:

Código

2.1.5.0.5.00.51
P

2.1.5.0.5.00.01

3.5.1. Lançamento Orçamentário - Ente transferidor, por dedução de receitaorçamentária

Código

6.2.1.3.0.00.00
O

6.2.1.1.0.00.00

3.5. Transferências constitucionais / Repartição tributária - Parte do IPVA que pertence aos Municípios

Após arrecadado o IPVA, o ente terá que transferir 50% do valor arrecadado aos Municípios.
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seguida registrará receitas recebidas do Fundeb no valor de R$ 70.000,00. O 

Fundeb, é considerado um Fundo Estadual, assim o lançamento será em contas 

que o 5º nível é INTER OFSS – Estados. 

Os lançamentos patrimoniais serão concomitantes à execução 

orçamentária, isso para fins de realização desse exercício. Reparem, que nesse 

processo de repasses e recebimentos de recursos ao Fundeb, este ente teve 

diminuição de recursos em R$ 40.000,00. 

 

Neste lançamento as alterações ocorridas foram no BP, DVP, DFC, DMPL, 

BO e BF. Ou seja, houve impacto em todos demonstrativos contábeis. 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Transferências ao FUNDEB - INTER OFSS  - Estados        110.000,00 

C Caixa e equivalentes de caixa em moeda nacional - CONS (F)      110.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D (-) Dedução de receita orçamentária        110.000,00 

C Receita a realizar      110.000,00 

Nome da Natureza da Receita Valor

Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores - IPVA - Principal 110.000,00

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D DDR - recursos disponíveis        110.000,00 

C DDR utilizada      110.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Caixa e equivalentes de caixa em moeda nacional - CONS (F)          70.000,00 

C Transferências do FUNDEB - INTER OFSS - Estados        70.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Receita a realizar          70.000,00 

C Receita realizada        70.000,00 

Nome da Natureza da Receita Valor

Transferências de Recursos do FUNDEB - Principal 70.000,00

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Controle da Disponibilidade por Destinação de Recursos - DDR          70.000,00 

C DDR - recursos disponíveis        70.000,00 

Código

7.2.1.1.0.00.00
C

8.2.1.1.1.00.00

1.1.1.1.1.00.00
P

4.5.2.2.4.00.00

Código

6.2.1.1.0.00.00
O

6.2.1.2.0.00.00

Cód. Nat. da Receita

1.7.5.8.01.1.1

Cód. Nat. da Receita

1.1.1.8.01.2.1

Código

8.2.1.1.1.00.00
C

8.2.1.1.4.00.00

3.6.2. Lançamento Orçamentário - pela arrecadação - recebimento de recursos do Fundeb

Situação: O ente registra a arrecadação de receita orçamentária, devido ao recebimento de recursos do Fundeb, no valor de R$ 70.000,00.

Dessa forma é necessário realizar os seguintes lançamentos:

Código

3.6.1. Lançamento Orçamentário - por dedução de receita orçamentária dos recursos transferidos ao Fundeb

Situação: O ente registra a dedução de receita orçamentária, devido a arrecadação do IPVA, referente à transferência ao Fundeb, no valor de

R$ 110.000,00.

Dessa forma é necessário realizar os seguintes lançamentos:

Código

3.5.2.2.4.00.00
P

1.1.1.1.1.00.00

Código

6.2.1.3.0.00.00
O

6.2.1.1.0.00.00

3.6. Transferências constitucionais / Fundeb

Quanto aos valores arrecadados de IPVA o ente deverá transferir 20% (valor base R$ 550.000,00 do IPVA) ao FUNDEB. Em seguida

registrará receitas recebidas do Fundeb no valor de R$ 70.000,00.
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Com isso terminamos as orientações previstas para tratamento com receitas 

orçamentárias. Assim, cabe olhar o BO para verificar se a linha marcada com 

verde confere com a sua linha superior. 

 

Podemos observar que estão corretos os valores. Assim, certificamos que 

os lançamentos realizados, até o momento, estão corretos. Isso conforme 

apresentado no gabarito deste exercício. 

 

6.5. Despesa com Pessoal 

 

Neste item, o ente reconhece o passivo e VPD, após emite o empenho no 

valor de R$ 350.000,00, reconhecendo a despesa orçamentária com pessoal, 

em seguida efetua a liquidação da despesa para posteriormente poder efetuar o 

pagamento. 

Aqui será reconhecida a obrigação por competência, antes mesmo de 

empenhar a despesa orçamentária. Lembra-se que inicialmente a obrigação 

surge com o ISF “P”. Para alterar o ISF de “P” para “F”, somente quando 

empenhar, colocando a execução de despesa orçamentária em “Despesa 

Empenhada em Liquidação”. 

Previsão Previsão Receitas Saldo

Inicial Atualizada Realizadas

(a) (b) (c) (d) = (c-b)

800.000,00 800.000,00 510.000,00 (290.000,00)

700.000,00 700.000,00 440.000,00 (260.000,00)

100.000,00 100.000,00 70.000,00 (30.000,00)

800.000,00 800.000,00 510.000,00 (290.000,00)

800.000,00 800.000,00 510.000,00 (290.000,00)
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Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Remuneração a pessoal - RPPS - CONS        350.000,00 

C Pessoal a pagar  (P)      350.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Pessoal a pagar  (P)        350.000,00 

C Pessoal a pagar  (F)      350.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Crédito disponível        350.000,00 

C Crédito empenhado a liquidar      350.000,00 

Nome da Natureza da Despesa Valor

Pessoal Civil 350.000,00

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Crédito empenhado a liquidar        350.000,00 

C Crédito empenhado em liquidação      350.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D DDR - recursos disponíveis        350.000,00 

C DDR comprometida por empenho      350.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Crédito empenhado em liquidação        350.000,00 

C Crédito empenhado liquidado a pagar      350.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D DDR comprometida por empenho        350.000,00 

C DDR comprometida por liquidação      350.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Pessoal a pagar  (F)        350.000,00 

C Caixa e equivalentes de caixa em moeda nacional - CONS (F)      350.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Crédito empenhado liquidado a pagar        350.000,00 

C Crédito empenhado pago      350.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D DDR comprometida por liquidação        350.000,00 

C DDR utilizada      350.000,00 

Código

6.2.2.1.3.01.00
O

6.2.2.1.3.02.00

4.2. Empenhamento da despesa orçamentária - salários a pagar

Situação: O ente registra o empenho da despesa orçamentária, referente à despesa com pessoal, no valor de R$ 350.000,00.

Dessa forma é necessário realizar os seguintes lançamentos:

Código

8.2.1.1.3.01.00
C

8.2.1.1.4.00.00

Código

2.1.1.1.1.01.01
P

1.1.1.1.1.00.00

Código

O
6.2.2.1.3.01.00

Código

8.2.1.1.1.00.00
C

8.2.1.1.2.00.00

Cód. Nat. da Despesa

6.2.2.1.3.03.00
O

6.2.2.1.3.04.00

4.4. Pagamento da despesa orçamentária - salários a pagar

Situação: O ente registra a liquidação da despesa orçamentária, referente à despesa com pessoal, no valor de R$ 350.000,00.

Dessa forma é necessário realizar os seguintes lançamentos:

3.1.90.11.00

Código

6.2.2.1.3.02.00
O

6.2.2.1.3.03.00

Código

8.2.1.1.2.00.00
C

8.2.1.1.3.01.00

4.3. Liquidação da despesa orçamentária - salários a pagar

Situação: O ente registra o pagamento da despesa orçamentária, referente à despesa com pessoal, no valor de R$ 350.000,00.

Dessa forma é necessário realizar os seguintes lançamentos:

4.1. Reconhecimento de Salários a pagar

Situação: O ente reconhece a obrigação a pagar e a respectiva VPD pela competência, no valor de R$ 350.000,00.

Dessa forma é necessário realizar os seguintes lançamentos:

4. Despesa com Pessoal

O ente reconhece o passivo e VPD, após emite o empenho no valor de R$ 350.000,00, reconhecendo a despesa orçamentária com pessoal, em

seguida efetua a liquidação da despesa para posteriormente poder efetuar o pagamento. 

Código

3.1.1.1.1.00.00
P

2.1.1.1.1.01.51

Código

2.1.1.1.1.01.51
P

2.1.1.1.1.01.01

Código

6.2.2.1.1.00.00
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Esse exercício, também, afetou todos demonstrativos. Neste caso a 

execução se deu por completo (empenho, liquidação e pagamento). Não haverá 

necessidade de inscrição de restos a pagar para essas despesas. Isso não 

significa que não possa se inscrito em Restos a Pagar as despesas com pessoal. 

 

6.6. Bens Móveis 

 

No item 5, o Ente resolve adquirir três veículos no valor de R$ 120.000,00 

cada. Realizada a licitação e definido o ganhador, registra-se o contrato e emite-

se o empenho da despesa. Esse ato administrativo levará o ente a realizar o 

controle da Administração Financeira, DDR, além de impactar a execução 

orçamentária. 

A contabilização de empenho de despesa orçamentária não gera obrigação 

ou VPD. Neste caso, não há impacto patrimonial pelo empenho da despesa. 

 

Esse lançamento só promove impacto no BO e BF, este por considerar 

desembolso pelo empenho da despesa. Porém, o BF deve considerar o ingresso 

pela inscrição em restos a pagar, que até esse momento é “não processado”. Já 

no Anexo do BP haverá registro em Atos Potenciais Passivos. 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Contratos de fornecimento de bens        360.000,00 

C Contratos de fornecimento de bens - a executar      360.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Crédito disponível        360.000,00 

C Crédito empenhado a liquidar      360.000,00 

Nome da Natureza da Despesa Valor

Equipamento e material permanente 360.000,00

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D DDR - recursos disponíveis        360.000,00 

C DDR comprometida por empenho      360.000,00 

Código

8.2.1.1.1.00.00
C

8.2.1.1.2.00.00

7.1.2.3.1.04.00
C

8.1.2.3.1.04.01

Código

6.2.2.1.1.00.00
O

6.2.2.1.3.01.00

Cód. Nat. da Despesa

4.4.90.52.00

5.1.1. Registro de contrato de fornecimento de bens

Situação: O ente registra o contrato de fornecimento de bens em atos potenciais passivos, referente aos veículos comprados em processo de

licitação já realizado, são três veículos, no valor unitário de R$ 120.000,00.

Dessa forma é necessário realizar os seguintes lançamentos:

Código

5.1.2. Empenhamento da despesa orçamentária - compra de bens (veículos)

Situação: O ente registra o empenho da despesa orçamentária, referente aos veículos comprados, no valor de R$ 360.000,00.

Dessa forma é necessário realizar os seguintes lançamentos:
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O fornecedor entrega dois veículos. O ente registra o recebimento e após 60 

dias efetua a liquidação de um, estando o outro parado para confirmação de 

especificação junto ao fornecedor. Esse fenômeno demonstra que o fato gerador 

da obrigação ocorreu antes da liquidação. 

Não há lançamentos de pagamento da despesa orçamentária para essa 

aquisição, pois em contrato o fornecedor só receberá o pagamento quando 

entregar os três veículos. Ao final do exercício financeiro o ente deve inscrever 

essa despesa em restos a pagar. 

Reparem que temos no exemplo: um veículo que ainda não recebemos, em 

“despesa empenhada a liquidar”; um veículo que recebemos, mas não 

liquidamos, em “despesa empenhada em liquidação”; um veículo que recebemos 

e liquidamos, mas não pagamos, isso em “despesa empenhada e liquidada a 

pagar”. Esse é o motivo que pedimos para se realizar esse item, 5.1, para que 

se torne possível a realização do item 8, inscrição de restos a pagar. 

 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Bens móveis - veículos - CONS (P)        240.000,00 

C Fornecedores e contas a pagar nacionais a curto prazo (F) - CONS      240.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Crédito empenhado a liquidar        240.000,00 

C Crédito empenhado em liquidação      240.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Contratos de fornecimento de bens - a executar        240.000,00 

C Contratos de fornecimento de bens - executados      240.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Crédito empenhado em liquidação        120.000,00 

C Crédito empenhado liquidado a pagar      120.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D DDR comprometida por empenho        120.000,00 

C DDR comprometida por liquidação      120.000,00 

Código

8.2.1.1.2.00.00
C

8.2.1.1.3.01.00

Código

1.2.3.1.1.00.00
P

2.1.3.1.1.00.00

O fornecedor entrega dois veículos. O ente registra o recebimento e após 60 dias efetua a liquidação de um, estando o outro parado para

confirmação de especificação junto ao fornecedor. Esse fenômeno demonstra que o fato gerador da obrigação ocorreu antes da liquidação, para

os dois veículos.

5.1.4. Liquidação da despesa orçamentária - compra de bens (veículos)

Situação: O ente registra a liquidação de um dos veículos entregues, no valor de R$ 120.000,00.

Dessa forma é necessário realizar os seguintes lançamentos:

Código

6.2.2.1.3.02.00
O

6.2.2.1.3.03.00

Situação: O ente registra o recebimento de dois veículos, no valor de R$ 240.000,00.

Dessa forma é necessário realizar os seguintes lançamentos:

Código

6.2.2.1.3.01.00
O

6.2.2.1.3.02.00

5.1.3. Recebimento dos veículos

Código

8.1.2.3.1.04.01
C

8.1.2.3.1.04.02



 

 

29 Contabilidade Pública Básica 

Esse lançamento altera o BP, BO e BF. Novamente cabe ressaltar a 

alteração no BF, pois um dos veículos deixa de ser “restos a pagar não 

processado” para “restos a pagar processados”. 

Com isso, encerramos a execução orçamentária da despesa prevista no 

exercício. Assim, podemos observar se houve a mesma correção, que a ocorrida 

na receita, da linha em verde na despesa orçamentária no BO. 

 

Um dos veículos está nas condições pretendidas para uso pelo Ente. O uso 

é característica para efetuar a despesa (VPD) de depreciação, fenômeno que 

independe do orçamento. O ente definiu em tabela própria que a taxa de 

depreciação é de 20% ao ano, e que o veículo não terá valor residual, tendo em 

vista seu uso excessivo, 24 horas dia. O veículo comprado no exercício sofreu 2 

meses de depreciação. 

 

O lançamento de depreciação afeta o BP, DVP e DMPL, somente. 

Após o uso nesses dois meses, o ente resolve doar o veículo para uma 

instituição privada. Esse fato revela que o ente deverá apurar o valor líquido 

contábil do veículo antes de efetuar a doação. 

Dotação Dotação Despesas Despesas Despesas Saldo da

Inicial Atualizada Empenhadas Liquidadas Pagas Dotação

(e) (f) (g) (h) (i) (j) = (f-g)

440.000,00 440.000,00 350.000,00 350.000,00 350.000,00 90.000,00

440.000,00 440.000,00 350.000,00 350.000,00 350.000,00 90.000,00

360.000,00 360.000,00 360.000,00 120.000,00 0,00 0,00

360.000,00 360.000,00 360.000,00 120.000,00 0,00 0,00

800.000,00 800.000,00 710.000,00 470.000,00 350.000,00 90.000,00

800.000,00 800.000,00 710.000,00 470.000,00 350.000,00 90.000,00

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Depreciação - CONS            4.000,00 

C (-) Depreciação acumulada - veículos (P)          4.000,00 

5.2. Depreciação

Um dos veículos está nas condições pretendidas para uso pelo ente. O uso é característica para efetuar a despesa (VPD) de depreciação,

fenômeno que independe do orçamento. O ente definiu em tabela própria que a taxa de depreciação é de 20% ao ano, e que o veículo não terá

valor residual, tendo em vista seu uso excessivo, 24 horas dia. O veículo comprado no exercício sofreu 2 meses de depreciação.

Situação: O ente registra a depreciação do veículo em uso, no valor de R$ 4.000,00.

Dessa forma é necessário realizar os seguintes lançamentos:

Código

3.3.3.1.1.00.00
P

1.2.3.8.1.01.00
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A doação de veículos, também, somente afeta o BP, DVP e DMPL. 

 

6.7. Bens Imóveis 

 

Neste item, uma instituição privada sem fins lucrativos efetua uma doação 

para o Ente de dois imóveis. Os bens recebidos estão registrados, cada um, no 

patrimônio da instituição privada por R$ 300.000,00 (valor líquido contábil). 

 

Recebido os imóveis da instituição privada por doação, o ente verifica que o 

valor líquido contábil de R$ 600.000,00, repassado no termo de doação, não 

reflete o valor justo, quanto a um dos imóveis. Dessa forma, o ente tem que 

efetuar testes para verificar o real valor do bem. Para um deles verifica-se que 

será necessária uma reavaliação, pois o valor justo verificado no mercado é de 

R$ 331.000,00. 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D (-) Depreciação acumulada - veículos (P)            4.000,00 

C Bens móveis - veículos - CONS (P)          4.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Transferências a instituições privadas sem fins lucrativos - CONS        116.000,00 

C Bens móveis - veículos - CONS (P)      116.000,00 

5.3.1. Apuração do valor líquido contábil

Situação: O ente apura o valor líquido contábil do veículo para realização da doação, o valor depreciado até o momento é de R$ 4.000,00.

Dessa forma é necessário realizar os seguintes lançamentos:

Código

1.2.3.8.1.01.00
P

1.2.3.1.1.00.00

5.3.2. Realização da doação concedida de veículos

Situação: O ente registra a doação do veículo, no valor de R$ 116.000,00.

Dessa forma é necessário realizar os seguintes lançamentos:

Código

3.5.3.1.1.00.00
P

1.2.3.1.1.00.00

Após apuração do valor líquido contábil o ente realiza a doação do veículo. Instituição privada sem fins lucrativos.

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Bens imóveis - CONS (P)        600.000,00 

C Transferências das instituições privadas sem fins lucrativos - CONS      600.000,00 

6.1. Doação recebida de imóveis

Uma instituição privada sem fins lucrativos efetua uma doação para o Ente de dois imóveis. Os bens recebidos estão registrados, cada um, no

patrimônio da instituição privada por R$ 300.000,00 (valor líquido contábil).

Situação: O ente registra a recebimento de imóveis doados, no valor de R$ 600.000,00.

Dessa forma é necessário realizar os seguintes lançamentos:

Código

1.2.3.2.1.00.00
P

4.5.3.1.1.00.00
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Esses lançamentos impactaram o BP, DVP e DMPL. 

 

6.8. Controle de Estoque 

 

O item 7, informa que durante o exercício foi requisitado ao administrador do 

almoxarifado, materiais de escritório (material de expediente) que totalizaram em 

R$ 15.000,00. Esses materiais tinham sido comprados no exercício anterior e 

estão estocados no almoxarifado deste Ente. 

 

O lançamento de consumo de material afeta o BP, DVP e DMPL. 

Com esse lançamento encerramos as transações que afetam as 

demonstrações contábeis, neste exercício. Agora passamos para o 

procedimento que encerram a execução orçamentária de um Ente da 

Federação. Esses procedimentos começam com a inscrição em restos a pagar 

e posteriormente o encerramento de saldos de contas que não transfere saldo 

para o exercício seguintes, contas de execução orçamentária do exercício, e 

contas que transfere saldos para outras contas, contas de resultado e de 

inscrição de restos a pagar. Todas essas orientações estão na IPC 03 – 

Encerramento. 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Bens imóveis - CONS (P)          31.000,00 

C Reavaliação de imobilizado - CONS        31.000,00 

6.2. Reavaliação de imóvel

Recebido os imóveis da instituição privada por doação, o ente verifica que o valor líquido contábil de R$ 600.000,00, repassado no termo de

doação, não reflete o valor justo, quanto a um dos imóveis. Dessa forma, o ente tem que efetuar testes para verificar o real valor do bem. Para

um deles verifica-se que será necessário uma reavaliação, pois o valor justo verificado no mercado é de R$ 331.000,00.

Situação: O ente contabiliza a reavaliação de um dos imóveis, no valor de R$ 31.000,00.

Dessa forma é necessário realizar os seguintes lançamentos:

Código

1.2.3.2.1.00.00
P

4.6.1.1.1.00.00

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Consumo de Material - Material de Expediente          15.000,00 

C Almoxarifado - Material de Consumo (P)        15.000,00 

7. Consumo de estoque em almoxarifado

Durante o exercício foi requisitado ao administrador do almoxarifado, materiais de escritório (material de expediente) que totalizaram em R$

15.000,00. Esses materiais tinham sido comprados no exercício anterior e estão estocados no almoxarifado deste Ente.

Situação: O ente registra o consumo de materiais de escritório, que estão em almoxarifado, no valor de R$ 15.000,00.

Dessa forma é necessário realizar os seguintes lançamentos:

Código

3.3.1.1.1.16.00
P

1.1.5.6.1.01.00
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6.9. Inscrição em Restos a Pagar 

 

Após a realização do item 8, começaremos o processo de encerramento do 

exercício financeiro com a inscrição dos restos a pagar das despesas 

empenhadas e não pagas. 

Ao fim do exercício financeiro o ente inscreve em restos a pagar não 

processados, a liquidar e em liquidação, o montante de R$ 120.000,00 cada e 

em restos a pagar processados o montante de R$ 120.000,00. 

Cada um desses lançamentos deverá movimentar três grupos de contas da 

classe orçamentária, o da execução orçamentária do exercício, em 

6.2.X.X.X.XX.XX e os grupos dos restos a pagar 5.3.X.X.X.XX.XX, controle de 

inscrição dos restos a pagar, e 6.3.X.X.X.XX.XX, execução de restos a pagar. 

Sendo que nesses dois últimos grupos, só realizaremos a inscrição no exercício, 

que é um lançamento vertical para o grupo de execução orçamentária e 

lançamento horizontal para os grupos que tratam dos restos a pagar. 

 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Crédito empenhado a liquidar        120.000,00 

C Inscrição de RPNP a liquidar      120.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Restos a Pagar Não Processados - RPNP - inscrição no exercício        120.000,00 

C RPNP a liquidar - inscrição no exercício      120.000,00 

Nome da Natureza da Despesa Valor

Equipamento e material permanente 120.000,00

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Crédito empenhado em liquidação        120.000,00 

C Inscrição de RPNP em liquidação      120.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Restos a Pagar Não Processados - RPNP - inscrição no exercício        120.000,00 

C RPNP em liquidação - inscrição no exercício      120.000,00 

Nome da Natureza da Despesa Valor

Equipamento e material permanente 120.000,00

8.1. Restos a Pagar Não Processados

8.1.1. Restos a Pagar Não Processados - saldo da conta "crédito empenhado a liquidar"

Código

6.2.2.1.3.01.00
O

6.2.2.1.3.05.00

Cód. Nat. da Despesa

4.4.90.52.00

Código

5.3.1.7.0.00.00
O

6.3.1.7.1.00.00

8.1.2. Restos a Pagar Não Processados - saldo da conta "crédito empenhado em liquidação"

Código

6.2.2.1.3.02.00
O

6.2.2.1.3.06.00

Código

5.3.1.7.0.00.00
O

6.3.1.7.2.00.00

Cód. Nat. da Despesa

4.4.90.52.00
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Esses lançamentos não afetam as demonstrações contábeis, porém, 

garantem a continuação da execução orçamentárias, despesas não pagas, em 

exercícios posteriores. 

 

6.10. Encerramento do Exercício Financeiro 

 

Agora faremos uma análise do balancete e indicaremos quais contas devem 

ser encerradas conforme a IPC 03. Neste caso a coluna “saldo atual” das contas 

indicará qual o valor a ser informado na aba “Encerramento”. 

 

Primeiramente, será necessário encerrar as contas que afetam o resultado, 

as VPA e VPD. Essas contas devem obedecer às suas classificações em 5º 

nível. 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Crédito empenhado liquidado a pagar        120.000,00 

C Inscrição de RPP      120.000,00 

Título da Conta Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Restos a Pagar Processados - RPP - inscrição no exercício        120.000,00 

C RPP - inscrição no exercício      120.000,00 

Nome da Natureza da Despesa Valor

Equipamento e material permanente 120.000,00

Código

5.3.2.7.0.00.00
O

6.3.2.7.0.00.00

Cód. Nat. da Despesa

4.4.90.52.00

8.2. Restos a Pagar Processados - saldo da conta "crédito empenhado liquidado a pagar"

Código

6.2.2.1.3.03.00
O

6.2.2.1.3.07.00

Conta Nome da Conta Saldo Atual
Débito em 

Encerramento

Crédito em 

Encerramento

Saldo Final após 

Encerramento
3.1.1.1.1.00.00 Remuneração a pessoal - RPPS - CONS 350.000,00 - D 350.000,00 - D
3.3.1.1.1.16.00 Consumo de Material - Material de Expediente 15.000,00 - D 15.000,00 - D
3.3.3.1.1.00.00 Depreciação - CONS 4.000,00 - D 4.000,00 - D
3.5.2.2.4.00.00 Transferências ao FUNDEB - INTER OFSS  - Estados 110.000,00 - D 110.000,00 - D
3.5.3.1.1.00.00 Transferências a instituições privadas sem fins lucrativos - CONS 116.000,00 - D 116.000,00 - D
3.6.1.7.1.00.00 VPD com ajuste de perdas de créditos - CONS 40.000,00 - D 40.000,00 - D
3.9.7.5.5.00.00 VPD de prov. para repart. de créditos INTER OFSS – Município 700.000,00 - D 700.000,00 - D
4.1.1.2.1.00.00 Impostos sobre patrimônio e a renda / IPVA - CONS 1.400.000,00 - C 1.400.000,00 - C
4.5.2.2.4.00.00 Transferências do FUNDEB - INTER OFSS - Estados 70.000,00 - C 70.000,00 - C
4.5.3.1.1.00.00 Transferências das instituições privadas sem fins lucrativos - CONS 600.000,00 - C 600.000,00 - C
4.6.1.1.1.00.00 Reavaliação de imobilizado - CONS 31.000,00 - C 31.000,00 - C
5.2.1.1.0.00.00 Previsão inicial da receita 800.000,00 - D 800.000,00 - D
5.2.2.1.1.00.00 Dotação orçamentária (Crédito inicial) 800.000,00 - D 800.000,00 - D
6.2.1.1.0.00.00 Receita a realizar 290.000,00 - C 290.000,00 - C
6.2.2.1.1.00.00 Crédito disponível 90.000,00 - C 90.000,00 - C
6.2.2.1.3.04.00 Crédito empenhado pago 350.000,00 - C 350.000,00 - C
6.2.2.1.3.05.00 Inscrição de RPNP a liquidar 120.000,00 - C 120.000,00 - C
6.2.2.1.3.06.00 Inscrição de RPNP em liquidação 120.000,00 - C 120.000,00 - C
6.2.2.1.3.07.00 Inscrição de RPP 120.000,00 - C 120.000,00 - C
6.3.2.2.0.00.00 RPP pagos 120.000,00 - C 120.000,00 - C
8.2.1.1.4.00.00 DDR utilizada 1.130.000,00 - C 1.130.000,00 - C
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Em seguida será encerrado as contas de controle orçamentário do exercício, 

elas não podem transferir saldo para o exercício seguinte. 

 

Reparem que as contas que se referem a inscrição de restos a pagar do 

exercício não serão encerradas: contas 5.3.X.7.0.00.00 ou 6.3.X.7.X.00.00. 

Título da Conta Código Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Impostos sobre patrimônio e a renda / IPVA - CONS     1.400.000,00 

D
Transferências das instituições privadas sem fins lucrativos -

CONS
       600.000,00 

D Reavaliação de imobilizado - CONS          31.000,00 

C Superávits ou Déficits do Exercício - CONS   2.031.000,00 

Título da Conta Código Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Transferências do FUNDEB - INTER OFSS - Estados          70.000,00 

C Superávits ou Déficits do Exercício - INTER OFSS - ESTADO        70.000,00 

Título da Conta Código Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Superávits ou Déficits do Exercício - CONS        525.000,00 

C Remuneração a pessoal - RPPS - CONS      350.000,00 

C Consumo de Material - Material de Expediente        15.000,00 

C Depreciação - CONS          4.000,00 

C Transferências a instituições privadas sem fins lucrativos - CONS      116.000,00 

C VPD com ajuste de perdas de créditos - CONS        40.000,00 

Título da Conta Código Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Superávits ou Déficits do Exercício - INTER OFSS - ESTADO        110.000,00 

C Transferências ao FUNDEB - INTER OFSS  - Estados      110.000,00 

Título da Conta Código Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Superávits ou Déficits do Exercício - INTER OFSS - MUNICÍPIO        700.000,00 

C VPD de prov. para repart. de créditos INTER OFSS – Município      700.000,00 

3.3.3.1.1.00.00

3.5.3.1.1.00.00

10.1. Apuração de Resultado Patrimonial do Exercício

4.1.1.2.1.00.00

10.1.1. Encerramento das VPAs

4.5.3.1.1.00.00

2.3.7.1.1.01.00

P

4.6.1.1.1.00.00

4.5.2.2.4.00.00
P

2.3.7.1.4.01.00

10.1.2. Encerramento das VPDs

2.3.7.1.4.01.00
P

3.5.2.2.4.00.00

2.3.7.1.1.01.00

P

3.1.1.1.1.00.00

3.6.1.7.1.00.00

3.3.1.1.1.16.00

2.3.7.1.5.01.00
P

3.9.7.5.5.00.00

Título da Conta Código Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Receita a realizar        290.000,00 

D Receita realizada     1.170.000,00 

C Previsão inicial da receita      800.000,00 

C (-) Dedução de Receita Orçamentária      660.000,00 

Título da Conta Código Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Crédito disponível          90.000,00 

D Crédito empenhado pago        350.000,00 

D Inscrição de Restos a Pagar não Processados a Liquidar        120.000,00 

D Inscrição de Restos a Pagar não Processados em Liquidação        120.000,00 

D Inscrição de Restos a Pagar Processados        120.000,00 

C Dotação Orçamentária (Crédito inicial)      800.000,00 

6.2.1.3.0.00.00

10.2. Encerramento de contas de Natureza de Informação Orçamentária

10.2.1. Receita Orçamentária

6.2.1.1.0.00.00

O
6.2.1.2.0.00.00

5.2.1.1.0.00.00

10.2.2. Despesa Orçamentária do Exercício

6.2.2.1.1.00.00

O

6.2.2.1.3.04.00

6.2.2.1.3.05.00

6.2.2.1.3.07.00

5.2.2.1.1.00.00

6.2.2.1.3.06.00
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Essas contas transferirão seus saldos em processo de abertura de exercício. 

Assunto não abordado nesta aula. 

 

Agora vamos encerrar as contas de natureza de informação típica de 

controle, neste caso as contas referentes ao controle dos Atos Potenciais e de 

Disponibilidade por Destinação de Recursos – DDR. A única conta que deve ser 

encerrada é a de DDR utilizadas, seu saldo será baixado a conta de controle de 

DDR. Ao fim do exercício o total desses controles de DDR deve corresponder ao 

saldo dos Ativos Financeiro do Ente da Federação. 

 

Após esse processo de encerramento, podemos verificar a coluna “saldo 

final após encerramento”, as células que estiverem em amarelo devem ser 

corrigidas na aba “Encerramento” os valores indicados para contabilizar o 

encerramento da conta indicada. 

Finalizamos o exercício! 

 

6.11. Análise de Consistência 

 

Nos resta observar se haverá algum erro de consistência. Caso exista, 

devemos rever a contabilização que realizamos, isso referente ao quadro 

indicado, para fins de regularização. 

Título da Conta Código Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D RPP pagos          120.000,00 

C Restos a Pagar Processados - RPP - inscritos      120.000,00 

10.2.3. Restos a Pagar Processados - RPP

6.3.2.2.0.00.00
O

5.3.2.1.0.00.00

Título da Conta Código Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D Contratos de fornecimento de bens - executados          240.000,00 

C Contratos de fornecimento de bens      240.000,00 

Título da Conta Código Natureza da Inf.  Valor (R$) 

D DDR utilizada       1.130.000,00 

C Controle da Disponibilidade por Destinação de Recursos - DDR   1.130.000,00 

10.3.2. Controle da disponibilidade de recursos

10.3.1. Controle dos atos potenciais

8.1.2.3.1.04.02
C

7.1.2.3.1.04.00

8.2.1.1.4.00.00
C

7.2.1.1.0.00.00

10.3. Encerramento de contas de Natureza de Informação Típica de Controle



 

 

36 Contabilidade Pública Básica 

O primeiro quadro, verificação de saldo inicial é uma análise se o balancete 

foi iniciado com os saldos corretos para abertura do exercício. 

 

Já o segundo quadro, refere-se à contabilização realizada na aba 

“Lançamentos”. 

 

 Por último, o terceiro quadro, refere-se aos valores informados na aba 

“Encerramento”. 

ITEM Fórmula 1º Termo 2º Termo Resultado 1 Resultado 2

ATIVO + PASSIVO 1+2 1.195.000,00       1.195.000,00-       -                          -                          

VPD +VPA 3+4 -                          -                          -                          

Orçamentários 5+6 120.000,00           120.000,00-           -                          

Controles 7+8 520.000,00           520.000,00-           -                          

Orçamen. do Exercício 52+62 -                          -                          -                          

Rceitas Orçamen. 521+621 -                          -                          -                          

Despesas Orçamen. 522+622 -                          -                          -                          

Restos a Pagar 53+63 120.000,00           120.000,00-           -                          

RPNP 531+631 -                          -                          -                          

RPP 532+632 120.000,00           120.000,00-           -                          

Atos Potenciais 71+81 -                          -                          -                          

Controle DDR 72+82 520.000,00           520.000,00-           -                          

CONSISTÊNCIA DE SALDO INICIAL

ANÁLISE DETALHADA

ITEM Fórmula 1º Termo 2º Termo Resultado 1 Resultado 2

ATIVO + PASSIVO 1+2 2.231.000,00       1.465.000,00-       766.000,00           -                          

VPD +VPA 3+4 1.335.000,00       2.101.000,00-       766.000,00-           

Orçamentários 5+6 2.080.000,00       2.080.000,00-       -                          

Controles 7+8 2.050.000,00       2.050.000,00-       -                          

Orçamen. do Exercício 52+62 1.600.000,00       1.600.000,00-       -                          

Rceitas Orçamen. 521+621 800.000,00           800.000,00-           -                          

Despesas Orçamen. 522+622 800.000,00           800.000,00-           -                          

Restos a Pagar 53+63 480.000,00           480.000,00-           -                          

RPNP 531+631 240.000,00           240.000,00-           -                          

RPP 532+632 240.000,00           240.000,00-           -                          

Atos Potenciais 71+81 360.000,00           360.000,00-           -                          

Controle DDR 72+82 1.690.000,00       1.690.000,00-       -                          

CONSISTÊNCIA DE SALDO ATUAL

ANÁLISE DETALHADA
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Reparem que após encerramento o total de ativos corresponderá o total de 

passivos, já as VPD e VPA não terão saldo. Assim como as contas de controle 

e execução do orçamento do exercício não terão saldos. 

Todos sistemas contábeis devem possuir diversos auditores, essa aba 

refere-se a um dos tipos de auditores que podem existir dentro de um sistema 

contábil. 

 

6.12. Análise das DCASP 

 

Após avaliação de consistência, podemos ter a segurança necessária para 

construção dos demonstrativos. Nesse exercício os demonstrativos são 

realizados automaticamente a cada lançamento contábil que você efetuar. 

Assim, a cada lançamento você pode verificar quais demonstrativos foram 

afetados. 

Vamos verificar alguns pontos em cada DCASP! 

 

¶ Balanço Patrimonial – BP: O resultado do exercício deve ser o valor 

encontrado na DVP; a o valor informado em caixa/disponibilidades 

será o indicado tanto na DFC quanto BF como caixa final/para o 

ITEM Fórmula 1º Termo 2º Termo Resultado 1 Resultado 2

ATIVO + PASSIVO 1+2 2.231.000,00       2.231.000,00-       -                          -                          

VPD +VPA 3+4 -                          -                          -                          

Orçamentários 5+6 360.000,00           360.000,00-           -                          

Controles 7+8 680.000,00           680.000,00-           -                          

Orçamen. do Exercício 52+62 -                          -                          -                          

Rceitas Orçamen. 521+621 -                          -                          -                          

Despesas Orçamen. 522+622 -                          -                          -                          

Restos a Pagar 53+63 360.000,00           360.000,00-           -                          

RPNP 531+631 240.000,00           240.000,00-           -                          

RPP 532+632 120.000,00           120.000,00-           -                          

Atos Potenciais 71+81 120.000,00           120.000,00-           -                          

Controle DDR 72+82 560.000,00           560.000,00-           -                          

CONSISTÊNCIA DE SALDO FINAL APÓS ENCERRAMENTO

ANÁLISE DETALHADA
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próximo exercício; já os valores constantes na DMPL como “Saldos 

finais” são os valores constante em Patrimônio Líquido – PL do BP. 

 

ATIVO Nota Exercício Atual

Ativo Circulante

Caixa e Equivalentes de Caixa NE01 560.000,00

Créditos a Curto Prazo NE02 260.000,00

Estoques NE03 10.000,00

Total do Ativo Circulante 830.000,00

Ativo Não Circulante

Imobilizado NE04 1.401.000,00

Total do Ativo Não Circulante 1.401.000,00

TOTAL DO ATIVO 2.231.000,00

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Passivo Circulante

Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais a Pagar a Curto Prazo NE05 0,00

Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo NE06 240.000,00

Obrigações de Repartições a Outros Entes NE07 0,00

Provisões a Curto Prazo NE08 150.000,00

Total do Passivo Circulante 390.000,00

Patrimônio Líquido

Resultados Acumulados NE09 1.841.000,00

Resultados Acumulados de Exercícios Anteriores NE10 1.075.000,00

Resultado do Exercício NE11 766.000,00

Total do Patrimônio Líquido 1.841.000,00

TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2.231.000,00

ENTE DA FEDERAÇÃO

BALANÇO PATRIMONIAL

QUADRO PRINCIPAL
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Em R$ 1,00

Nota Exercício Atual

ATIVO (I)

Ativo Financeiro NE12 560.000,00

Ativo Permanente NE13 1.671.000,00

Total do Ativo 2.231.000,00

PASSIVO (II)

Passivo Financeiro NE14 360.000,00

Passivo Permanente NE15 150.000,00

Total do Passivo 510.000,00

Saldo Patrimonial (III) = (I- II) 1.721.000,00

Em R$ 1,00

Nota Exercício Atual

Atos Potenciais Passivos

Obrigações contratuais NE16 120.000,00

Total dos Atos Potenciais Passivos 120.000,00

Em R$ 1,00

Nota Exercício Atual

Fontes de Recursos

Ordinária NE17 130.000,00

Vinculada 70.000,00

Recursos Vinculados à Educação NE18 70.000,00

Total das Fontes de Recursos 200.000,00

OBSERVAÇÃO: O quadro do Superávit/Déficit Financeiro exige detalhamento por fonte.

QUADRO DO SUPERÁVIT/DÉFICIT FINANCEIRO

QUADRO DOS ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS E PERMANENTES (LEI N.º 4.320/64)

QUADRO DAS CONTAS DE COMPENSAÇÃO (LEI N.º 4.320/64)
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¶ DVP: apresentará o resultado do exercício que será demonstrado no 

BP. 

 

¶ DFC: apresenta o desempenho em caixa e equivalente de caixa. 

Porém, não representa o resultado econômico. Hoje sua construção 

depende de transações orçamentárias. Tem como objetivo apresentar 

o desempenho do caixa por tipo de atividade (operacional, 

investimento e financiamento). 

 

 

Em R$ 1,00

Nota Exercício Atual

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

Ingressos 1.170.000,00

Receitas derivadas e originárias 1.100.000,00

Transferências correntes recebidas 70.000,00

Desembolsos 1.130.000,00

Pessoal e demais despesas 470.000,00

Transferências concedidas 660.000,00

Fluxo de caixa líquido das atividades operacionais (I) 40.000,00

GERAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA (I+II+III) 40.000,00

Caixa e Equivalentes de caixa inicial 520.000,00

Caixa e Equivalente de caixa f inal NE01 560.000,00

ENTE DA FEDERAÇÃO

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

QUADRO PRINCIPAL

Em R$ 1,00

Nota Exercício Atual

RECEITAS DERIVADAS E ORIGINÁRIAS

Receita Tributária NE29 1.100.000,00

Total das Receitas Derivadas e Originárias 1.100.000,00

QUADRO DE RECEITAS DERIVADAS E ORIGINÁRIAS
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¶ DMPL: apresenta as variações ocorridas no Patrimônio Líquido do 

BP. 

 

  

Em R$ 1,00

Nota Exercício Atual

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES RECEBIDAS

Outras transferências recebidas NE30 70.000,00

Total das Transferências Recebidas 70.000,00

TRANSFERÊNCIAS CONCEDIDAS

Intergovernamentais 660.000,00

a Estados e Distrito Federal NE31 110.000,00

a Municípios NE32 550.000,00

Total das Transferências Concedidas 660.000,00

Em R$ 1,00

Nota Exercício Atual

Administração NE33 470.000,00

Total dos Desembolsos de Pessoal e Demais Despesas por Função 470.000,00

OBSERVAÇÃO: O quadro de desembolsos de pessoal e demais despesas, exige 

detalhamento por função. As receitas serão apresentadas por natureza de receita.

QUADRO DE TRANSFERÊNCIAS RECEBIDAS E CONCEDIDAS

QUADRO DE DESEMBOLSOS DE PESSOAL E DEMAIS DESPESAS POR FUNÇÃO

Em R$ 1,00

Exercício: 20XX

ESPECIFICAÇÃO Nota
Resultados

Acumulados
TOTAL

Saldos iniciais 1.075.000,00 1.075.000,00

Resultado do exercício NE11 766.000,00 766.000,00

Saldos finais 1.841.000,00 1.841.000,00

ENTE DA FEDERAÇÃO

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

QUADRO PRINCIPAL
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¶ BO: apresenta como foi o desempenho orçamentário, comparando o 

planejamento com a execução. Suas informações podem ser usadas 

no BF e DFC. 

 

 

 

  

Exercício: 20XX

RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS Nota Previsão Previsão Receitas Saldo

Inicial Atualizada Realizadas

(a) (b) (c) (d) = (c-b)

Receitas Correntes (I) 800.000,00 800.000,00 510.000,00 (290.000,00)

Receita Tributária NE34 700.000,00 700.000,00 440.000,00 (260.000,00)

Transferências Correntes NE35 100.000,00 100.000,00 70.000,00 (30.000,00)

SUBTOTAL DAS RECEITAS (IV) = (I + II + III) 800.000,00 800.000,00 510.000,00 (290.000,00)

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (VI) = (IV + V) 800.000,00 800.000,00 510.000,00 (290.000,00)

Déficit (VII) 200.000,00

TOTAL (VIII) = (VI + VII) 800.000,00 800.000,00 710.000,00 (290.000,00)

QUADRO PRINCIPAL

Exercício: 20XX

Dotação Dotação Despesas Despesas Despesas Saldo da

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS Nota Inicial Atualizada Empenhadas Liquidadas Pagas Dotação

(e) (f) (g) (h) (i) (j) = (f-g)

Despesas Correntes (IX) 440.000,00 440.000,00 350.000,00 350.000,00 350.000,00 90.000,00

Pessoal e Encargos Sociais NE36 440.000,00 440.000,00 350.000,00 350.000,00 350.000,00 90.000,00

Despesas de Capital (X) 360.000,00 360.000,00 360.000,00 120.000,00 0,00 0,00

Investimentos NE37 360.000,00 360.000,00 360.000,00 120.000,00 0,00 0,00

SUBTOTAL DAS DESPESAS (XIII) = (IX + X + XI + XII) 800.000,00 800.000,00 710.000,00 470.000,00 350.000,00 90.000,00

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (XV) = (XIII + XIV) 800.000,00 800.000,00 710.000,00 470.000,00 350.000,00 90.000,00

Superávit (XVI)

TOTAL (XVII) = (XV + XVI) 800.000,00 800.000,00 710.000,00 470.000,00 350.000,00 90.000,00

Exercício: 20XX

Exercícios
31/12 do

Exercício
Pagos Cancelados Saldo

Nota Anteriores Anterior

(a) (b) (c) (d) (e) = (a+b-c-d)

Despesas Correntes

Pessoal e Encargos Sociais NE38 0,00 120.000,00 120.000,00 0,00 0,00

TOTAL 0,00 120.000,00 120.000,00 0,00 0,00

Inscritos em

QUADRO DA EXECUÇÃO DE RESTOS A PAGAR PROCESSADOS
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¶ BF: Como ocorre na DFC apresenta a variação em caixa e 

equivalente a caixa, tendo como principal divisão o que foi afetado 

devido a execução orçamentária e a extraorçamentária. Outro ponto 

importante é que, neste caso, as despesas orçamentárias são 

registradas no BF pelo empenhamento, já na DFC pelo pagamento. 

 

INGRESSOS Exercício Atual

Receita Orçamentária (I) 510.000,00

Ordinária 440.000,00

Vinculada 70.000,00

Recursos Vinculados à Educação NE39 70.000,00

Recebimentos Extraorçamentários (III) 360.000,00

Inscrição de Restos a Pagar Não Processados NE40 240.000,00

Inscrição de Restos a Pagar Processados NE41 120.000,00

Saldo do Exercício Anterior (IV) 520.000,00

Caixa e Equivalentes de Caixa 520.000,00

TOTAL (V) = (I+II+III+IV) 1.390.000,00

DISPÊNDIOS

Despesa Orçamentária (VI) 710.000,00

Ordinária 710.000,00

Vinculada 0,00

Recursos Destinados à Educação 0,00

Pagamentos Extraorçamentários (VIII) 120.000,00

Pagamentos de Restos a Pagar Processados NE42 120.000,00

Saldo para o Exercício Seguinte (IX) 560.000,00

Caixa e Equivalentes de Caixa NE01 560.000,00

TOTAL (X) = (VI+VII+VIII+IX) 1.390.000,00

QUADRO PRINCIPAL

OBSERVAÇÃO: A Receita e Despesa Orçamentária exige detalhamento por fonte.
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Além dos quadros principais, existe outros quadros que cumprem diversas 

finalidades. As demonstrações contábeis, também, são compostas por Notas 

Explicativas. 

 

Assim, concluímos o exercício, o módulo. 

 

Nós agradecemos a participação de todos vocês por participarem deste 

curso. 

 

Até um próximo SECOFEM! 

 

Rodrigo Pereira Neves 

  

 

 

 


